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Resumo

O objetivo do artigo consiste em identifi car os padrões de transição ofensiva (defesa-ataque) da seleção es-
panhola de futebol na Copa do Mundo FIFA® 2010 através da análise da frequência das formas de aquisição/
recuperação da bola (FAR) e dos setores do campo onde se sucederam essas ações. A amostra do estudo 
integra 895 sequências ofensivas realizadas durante os sete jogos da seleção espanhola na competição. Para 
a coleta dos dados, utilizou-se a observação de vídeos de partidas televisionadas. Os dados foram registrados 
e quantifi cados utilizando-se planilhas de Excel 2007 for Windows®. Realizou-se análise descritiva (frequência 
e percentual) para as variáveis “setor” e “FAR”. O teste do qui-quadrado (χ2) foi utilizado para comparar a 
distribuição dos casos entre os valores das variáveis analisadas com nível de signifi cância de p < 0,05. Foram 
calculados os valores residuais padronizados (e) das FAR em função do setor do campo, e também do setor 
do campo de acordo com a FAR. Para o tratamento dos dados utilizou-se o “software” IBM SPSS versão 20. 
As variáveis “interceptação” e “fragmentos constantes do jogo” apresentaram frequência signifi cativamente 
maior do que as outras FAR em todos os setores do campo, enquanto que a variável “interceptação” mani-
festou maior frequência nos setores defensivo (e = 2,73), médio defensivo (e = 5,51) e médio ofensivo (e = 
2,41) e a variável “desarme” teve frequência signifi cativamente maior no setor médio defensivo (e = 4,85). 
Logo, conclui-se que houve maior ocorrência de fragmentos constantes do jogo no setor defensivo, de inter-
ceptações, no setor médio defensivo e médio ofensivo e de fragmentos constantes do jogo, no setor ofensivo, 
o que sugere que a seleção espanhola demonstra predisposição a evitar confrontos 1x1 no setor defensivo.

PALAVRAS-CHAVE: Futebol; Tática; Análise de jogo; Transição ofensiva.

O emprego da análise de jogo no Futebol justi� -
ca-se pela importância da compreensão dos padrões 
comportamentais relativos à dinâmica desta moda-
lidade, bem como para subsidiar o planejamento 
dos processos de treino e ensino-aprendizagem, 
objetivando o máximo desempenho individual e 
coletivo1-2. Dentre suas � nalidades inclui-se a iden-
ti� cação das qualidades de uma equipe - visando sua 
manutenção - e no caso das com baixo desempenho 
- para que sejam desenvolvidas e atinjam melhor 
nível. Ao mesmo tempo, treinadores podem recorrer 
à análise de jogo para se defender dos pontos fortes 
de equipes adversárias, buscando contra-atacá-los, 
bem como explorar suas de� ciências3-4. No entan-
to, certas características do comportamento das 

equipes, sobretudo durante a transição ofensiva, 
aparentam estar vinculadas à e� ciência tática coletiva 
dentro da modalidade. Logo, pode-se a� rmar que, 
considerando a transição como fundamental para a 
fase ofensiva, variáveis centrais para a avaliação da 
qualidade da transição defesa-ataque são os locais e 
as formas de recuperação da posse de bola5-6.

A recuperação da bola é de� nida por Garganta7 
como o primeiro momento de posse de bola de uma 
equipe, coincidindo com o início da fase ofensiva de 
seu jogo. Portanto, ao se ter em conta a organização 
sistêmica do jogo de Futebol, compreende-se que a 
ação de recuperação da bola integra a transição defesa-
ataque que, por sua vez, é entendido como o momento 
inicial da fase ofensiva8. Igualmente, de acordo com 
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Pollard et al.9, o local do campo onde se sucedem 
as ações de recuperação da bola pode ser considerado 
como um indicador da aptidão de uma equipe para ge-
rir de forma qualitativa a posse da bola. Assim, entende-
se que a localização e o tipo da ação são importantes 
parâmetros para observação e identi� cação de padrões 
comportamentais das equipes durante a fase ofensiva. 
Deste modo, para que seja possível identi� car os locais 
onde ocorrem determinadas ações, faz-se necessário 
a delimitação de setores no campo10. Ainda, parâ-
metros que permitam identi� car o tipo de ação para 
recuperação da bola são essenciais para a observação 
e análise das ações durante a transição5. Portanto, foi 
considerada para este estudo a classi� cação proposta 
por Garganta7, a qual o autor de� ne como “formas 
de aquisição/recuperação da bola” (FAR).

Alguns dos estudos envolvendo a análise de 
padrões comportamentais durante a transição 
defesa-ataque têm sido desenvolvidos com o intuito 
de explorar esta variável como um indicador de 
desempenho das equipes de futebol11-12. Outros 
têm se dedicado a investigar as ações transicionais 
através da análise sequencial, visando identi� car e 
estudar os métodos de jogo ofensivo no futebol13-14. 
Além disso, apesar da existência de investigações que 

Método

Amostra

buscaram examinar aspectos relacionados ao modelo 
de jogo de equipes bem-sucedidas nos maiores 
torneios internacionais e domésticos (Copa do 
Mundo FIFA® e Liga Espanhola)15-16, estas utilizam 
variáveis cujos conceitos são dúbios e/ou pouco 
objetivos, o que limita a possibilidade de replicação 
dos experimentos e, como consequência, di� culta 
sua comparação com achados de outros trabalhos.

Desta forma, torna-se importante a identi� cação 
e análise das características especí� cas do modelo de 
jogo destas equipes - especialmente daquelas rela-
cionadas ao comportamento ofensivo (pelo qual tais 
equipes são reconhecidas e admiradas pela mídia e 
torcedores17) - através da análise de variáveis que pos-
suam de� nições mais claras e objetivas, permitindo 
que pesquisadores e treinadores possam recorrer a 
estes dados para, respectivamente, desenvolver novas 
investigações e desenvolver o processo de treino e 
de estudo dos adversários.

Assim, o objetivo deste estudo foi identi� car os 
padrões de transição ofensiva (defesa-ataque) da 
seleção espanhola de futebol na Copa do Mundo 
FIFA® 2010 através da análise da frequência das 
formas de aquisição/recuperação da bola (FAR) e 
dos setores do campo onde ocorreram essas ações.

A amostra deste estudo foi composta por 895 
sequências ofensivas realizadas durante os sete jogos 
disputados pela seleção espanhola de futebol durante 
a Copa do Mundo FIFA® 2010. A partir destas 
ações, analisou-se a frequência de duas variáveis 
categóricas: a forma de aquisição/recuperação da 
bola (FAR) e o setor do campo onde esta ação 
ocorreu.

Procedimento

Para a coleta dos dados, utilizou-se a observação de 
imagens de vídeo a partir de partidas transmitidas por 
uma rede de televisão. As observações dos vídeos dos 
jogos foram realizadas através do “software” de vídeo 
Windows Media Player®. Os dados foram registrados 
e quanti� cados utilizando-se planilhas do “software” 
Excel 2007 for Windows®. 

Com o intuito de analisar a frequência das formas 
de aquisição/recuperação da bola (FAR) em cada um 
dos setores, utilizou-se o conceito de campograma 
proposto por Garganta7 e Gréhaigne et al.10, que 
compreende quatro setores: setor defensivo (D), setor 
médio defensivo (MD), setor médio ofensivo (MO) 
e setor ofensivo (O), como mostrado na FIGURA 1. 

Para análise e registro das FAR, esta variável foi 
categorizada a partir dos conceitos apresentados 
por Garganta7 e Duprat e Caty5. Assim, foram 
consideradas para análise as seguintes formas de 
aquisição/recuperação da bola: 1) interceptação 
(jogador bloqueia o remate ou passe do portador da 
bola e recupera a posse); 2) desarme (oposição direta 
do jogador da equipe ao adversário portador da bola, 
com subsequente manutenção da posse de bola); 
3) fragmentos constantes do jogo (tiros de meta, 
arremessos laterais, escanteios, pênaltis, tiros livres, 
impedimentos, defesas do goleiro e pontapés de saída); 
4) erros do adversário (passe negativo).
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FIGURA 1 - Confi guração espacial do campo de jogo de acordo com seus setores.

A análise dos jogos foi realizada através de um 
computador portátil Acer, modelo Aspire 4738-6890.

Material

Realizou-se análise descritiva (frequência abso-
luta e relativa) para as variáveis “setor” e “forma de 
aquisição/recuperação da bola” (FAR). O teste do 
qui-quadrado (χ2) foi utilizado para comparação da 
distribuição dos casos entre os valores das variáveis 
categóricas analisadas, com distribuição teorica-
mente esperada18. O nível de signi& cância adotado 
foi de p < 0,05. Para uma medida de magnitude 
padronizada do efeito observado19, calculou-se os 
tamanhos de efeito (ω) exercido pelas variáveis 
“setor” e “FAR” através da utilização da equação20:

Análise estatística

Para o cálculo da & abilidade adotou-se o método 
teste-reteste e se utilizou os valores do teste Kappa 
de Cohen para a descrição dos resultados. As 
observações dos jogos foram realizadas por três 
observadores treinados. Foram reanalisadas 147 
ações de posse de bola, ou 16,42% da amostra, 
porcentagem superior àquela apontada como 
referência (10%) pela literatura24. Os resultados de 
& abilidade apresentaram valores de concordância 
inter-observadores entre 0,912 (ep = 0,032) e 
1, e intra-observador entre 0,864 (ep = 0,030) e 
0,998 (ep = 0,002). Estes valores de & abilidade são 
classi& cados por Landis e Koch25 como “quase 
perfeitos” (0,81 a 1). 

Análise da fi abilidade

Para a análise dos tamanhos de efeito, considerou-
se a classi& cação utilizada por Cohen20, que os 
de& ne como pequenos (ω = 0,1 ou 1% da variância 
total), médios (ω = 0,3 ou 9% da variância total) e 
grandes (ω = 0,5 ou 25% da variância total).

Foram calculados os valores dos resíduos padro-
nizados (e) das FAR em função do setor do campo 
e também do setor do campo em função das FAR, 
através de comparações célula por célula, para que 
se pudesse determinar qual forma de aquisição/

Foram consideradas inM uentes para o modelo, as 
células cujos valores de resíduo padronizado foram 
superiores a 2 (e > 2)19.

Para o tratamento dos dados foi utilizado o “sof-
tware” estatístico IBM SPSS (Statistical Package for 
Social Sciences) versão 20.

 

recuperação da bola teve maior inM uência sobre o 
valor de χ2 e, por consequência, maior ocorrência 
em cada um dos setores, e também em qual setor 
cada uma destas formas ocorreu mais frequentemen-
te21-22. Os valores dos resíduos padronizados foram 
obtidos através da utilização da seguinte equação23:
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Resultados

A TABELA 1 mostra a distribuição da frequência 
observada e os valores de qui-quadrado (χ2) dos seto-
res do campo no que diz respeito às formas de aqui-
sição/recuperação da bola (FAR). É possível perceber 
a diferença na frequência das FAR dentro dos setores 
do campo, pois nota-se que o valor de χ2 mostrou-se 
signi$ cativo nos quatro setores analisados (p < 0,001), 

o que signi$ ca que em todos os setores, o valor da 
frequência de uma ou mais formas de aquisição/re-
cuperação da bola foi signi$ cativo em relação aos das 
demais. No que diz respeito aos tamanhos de efeito 
(ω), percebe-se efeitos considerados grandes (ω > 0,5) 
em todos os setores, o que con$ rma a discrepância 
entre as frequências já encontradas através do χ2.

TABELA 1 - Frequências (absolutas e relativas) observadas, valores de qui-quadrado (χ2) e de tamanho de efeito 
das FAR em relação aos setores do campo.

*p < 0,05.
Setor Interceptação Desarme Fragmentos Erros χ2 p ω

D 62 (33,7%) 15 (8,2%) 82 (44,6%) 25 (13,6%) 64,21 < 0,001* 0,590

MD 139 (41,9%) 50 (15,1%) 113 (34%) 30 (9%) 95,59 < 0,001* 0,536

MO 110 (40,3%) 27 (9,9%) 103 (37,7%) 33 (12,1%) 86,37 < 0,001* 0,562

O 39 (36,8%) 10 (9,4%) 49 (46,2%) 8 (7,5%) 48,18 < 0,001* 0,674

A TABELA 2 mostra a distribuição da frequência 
observada e os valores de qui-quadrado (χ2) de cada 
uma das formas de aquisição/recuperação da bola 
(FAR) em relação aos setores do campo. Percebe-se a 
in: uência do setor nas ações de recuperação da bola, 
pois todos os valores de χ2 mostraram-se signi$ cativos 
(p ≤ 0,001) para todas as FAR. Aqui é possível 

observar uma variação maior dos valores de tamanhos 
de efeito (ω) para a ocorrência das FAR em cada setor, 
pois nota-se que apenas a variável “desarme” obteve 
um valor de tamanho de efeito que pode se considerar 
grande (ω = 0,605), o que evidencia que a ocorrência 
desta ação deu-se com maior signi$ cância em 1 ou 
mais setores do campo em comparação aos demais.

TABELA 2 - Frequências (absolutas e relativas) observadas, valores de qui-quadrado (χ2) e de tamanho de efeito 
dos setores do campo em relação às FAR.

FAR D MD MO O χ2 p ω

Interceptação 62 (17,7%) 139 (39,7%) 110 (31,4%) 39 (11,1%) 70,41 <0,001* 0,448

Desarme 15 (14,7%) 50 (49%) 27 (26,5%) 10 (9,8%) 37,37 <0,001* 0,605

Fragmentos 82 (23,6%) 113 (32,6%) 103 (29,7%) 49 (14,1%) 26,67 <0,001* 0,282

Erros 25 (26%) 30 (31,3%) 33 (34,4%) 8 (8,3%) 15,58 0,001* 0,402

A TABELA 3 apresenta os resíduos padroniza-
dos das FAR de acordo com cada setor do campo. 
Percebe-se que as variáveis “interceptação” e “frag-
mentos constantes do jogo” apresentaram frequência 

signi$ cativamente maior do que as outras FAR em 
todos os setores do campo, mostrando que estas 
ações ocorreram mais vezes em termos gerais quando 
comparadas às outras duas FAR.

TABELA 3 - Resíduos padronizados (e) das FAR em relação aos setores do campo.

*Valores residuais pa-

dronizados signifi cativos 

(e > 2,0 ou < -2,0).

Resíduos padronizados (e)

Setor Interceptação Desarme Fragmentos Erros 

D 2,36* -4,57* 5,31* -3,10*

MD 6,15* -3,62* 3,29* -5,82*

MO 5,05* -4,99* 4,21* -4,27*

O 2,43* -3,21* 4,37* -3,59*

*p < 0,05.



 Rev Bras Educ Fís Esporte, (São Paulo) 2015 Jan-Mar; 29(1):119-26 • 123

Análise de padrões de transição ofensiva da Seleção Espanhola de Futebol

A TABELA 4 mostra os resíduos padronizados 
dos setores do campo em relação às FAR. Aqui, 
nota-se a que a variável “interceptação” teve maior 
frequência nos setores defensivo (e = 2,73), médio 
defensivo (e = 5,51) e médio ofensivo (e = 2,41). 
A variável “desarme” teve frequência signi� cativa-
mente maior no setor médio defensivo (e = 4,85) 

TABELA 4 - Resíduos padronizados (e) dos setores do campo em relação às FAR.

*Valores residuais pa-

dronizados signifi cativos 

(e > 2,0 ou < -2,0).

em relação aos outros, assim como os “fragmentos 
constantes do jogo” que também apresentaram va-
lor residual signi� cativo no setor médio defensivo 
(e = 2,82). Já a variável “erros do adversário” não 
apresentou valor residual signi� cativo em nenhum 
dos setores, apesar de ter obtido valor residual bruto 
superior (e = 1,84) no setor médio ofensivo.

Resíduos padronizados (e)

FAR D MD MO O 

Interceptação 2,73* 5,51* 2,41* -5,18*

Desarme -2,08* 4,85* 0,30 -3,07*

Fragmentos -0,51 2,82* 1,74 -4,05*

Erros 0,20 1,22 1,84 -3,27*

Discussão

O objetivo deste estudo foi identi� car padrões 
de transição ofensiva (defesa-ataque) da seleção 
espanhola de futebol na Copa do Mundo FIFA® 
2010 através da análise da frequência das formas de 
aquisição/recuperação da bola (FAR) e dos setores 
do campo onde ocorreram essas ações.

Os achados do presente artigo indicaram que o 
setor médio defensivo foi o que proporcionou maior 
número de ações de recuperação da bola (n = 332; 
χ2 = 95,59), especialmente as de interceptação (e 
= 6,15), em comparação aos outros setores. Assim, 
pode-se inferir que, a partir destes dados, a seleção 
espanhola demonstra tendência a recuperar a bola 
no setor médio defensivo através de bloqueios às 
tentativas de passe adversárias. O estudo de Bar-
reira et al.26 sobre a seleção espanhola na UEFA® 
Euro 2008 veri� cou padrões de comportamento 
semelhantes durante a fase ofensiva, a partir das 
formas de recuperação da bola observadas. Esta 
tendência também se mostra em consonância 
com alguns dos princípios de funcionamento da 
organização defensiva desta equipe, que consistem 
na predisposição permanente à interceptação e na 
valorização do eixo longitudinal do campo, através 
da ampliação do número de linhas defensivas, com 
o objetivo de defender em profundidade ao invés 
de priorizar a largura destas linhas27-28. 

Os resultados mostraram que o setor ofensivo foi 
o que maior efeito exerceu sobre a variabilidade das 
FAR (ω = 0,674). Também neste setor, observou-se 

que a forma de recuperação da bola mais frequente 
foram os fragmentos constantes do jogo, sobre o 
que se pode deduzir que os adversários da equipe 
espanhola demonstram propensão a ceder a posse 
de bola através de lances de bola parada (escanteios, 
arremessos laterais ou tiros livres), ao invés de cedê-
la por outros meios (desarme, interceptação, erros). 
A partir disso, infere-se que ao optarem por esta 
abordagem, especialmente no setor em questão, os 
adversários demonstram que, na maior parte das 
vezes, preferem se defender de uma situação de 
ataque organizado, possivelmente apostando em 
sequências ofensivas estéreis (nas quais não ocorram 
ações que causem desequilíbrio defensivo e, por 
consequência, riscos à baliza) por parte da seleção 
da Espanha, a se sujeitarem a contra-ataques, du-
rante os quais, em teoria, estarão em inferioridade 
numérica e/ou, experimentando crises de espaço em 
seu bloco defensivo29-30. Tais inferências corroboram 
os achados de Tenga et al.31, que indicaram que o 
método de jogo baseado em contra-ataques é mais 
efetivo contra blocos defensivos desequilibrados, 
enquanto o método baseado em ataque organizado 
é mais efetivo contra defesas equilibradas (pressão 
alta, com apoio e cobertura constantes).

Ainda no setor defensivo observou-se maior inci-
dência de fragmentos constantes do jogo (e = 5,31) 
em comparação às outras FAR, o que permite uma 
análise importante sobre o padrão comportamental 
da equipe espanhola. Ao recuperar a posse de bola 
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Abstract

Analysis of patterns of offensive of the Spanish National Soccer Team in the 2014 FIFA® World Cup

This paper aims to identify the patterns of offensive transition (defense-attack) of the Spain National 
Soccer Team during the 2010 FIFA® World Cup through the analysis of frequency of the forms of 
ball acquisition/recovery (FAR) and the areas of the fi eld where these actions took place. The sample 
comprises 895 offensive sequences performed during the 7 matches of the Spain National Team in 
the tournament. For data collection, it was performed observations of televised matches. Data were 
registered and quantifi ed by Excel spreadsheets. Descriptive analysis (frequency and percentage) was 
performed for the variables “area” and “FAR”. Chi-squared test (χ2) was used to compare case distribution 
among the values of the analyzed variables with signifi cance level of p < 0.05. It was calculated the 
standardized residuals (e) of “FAR” according to the area of the fi eld and also of the areas of the fi eld 
according to “FAR”. For statistical procedures, IBM SPSS v.20 was used. The variables “interception” and 
“constant match fragments” showed signifi cant higher frequency than the other FAR in all areas of the 
fi eld, whereas “interception” presented higher frequency value in defensive (e = 2.73), pre-defensive (e 
= 5.51) and pre-offensive (e = 2.41) areas, and the variable “tackle” had signifi cant higher frequency 
in the defensive area (e = 4.85). It is concluded that there were higher frequency of constant match 
fragments in the defensive area, interceptions in the pre-defensive and pre-offensive areas and, once 

mais frequentemente através de lances de bola parada 
ou defesas do goleiro, a Espanha demonstra tendên-
cia a evitar o confronto direto (1x1) em seu setor 
defensivo. Tal inferência é possível ao se observar o 
valor residual signi� cativamente menor de desarmes 
(e = -4,57) nesta parte do campo. Estes resultados 
estão de acordo com as observações de Turner e 
Sayers32, que também veri� caram maior número 
de ações de recuperação da posse de bola através de 
desarme neste setor do campo. No presente estudo 
também veri� cou-se maior frequência de desarmes (e 
= 4,85) no setor médio defensivo, local que pode ser 
considerado crítico para recuperação da bola através 
de confronto direto dentro do modelo de jogo espa-
nhol. Estes dados con� rmam alguns dos objetivos 
gerais do jogo da Espanha durante a fase defensiva, 
que são os de impedir a criação de situações de 
superioridade numérica ou posicional em espaços 
próximos à própria baliza e também o de evitar que 
os defensores sejam superados por desmarcações do 
adversário, pelo controle de seus deslocamentos27.

Através dos resultados do presente estudo foi 
possível veri� car importantes características do 
modelo de jogo da seleção de futebol da Espanha, 
no que diz respeito às variáveis relativas à transição 
defesa-ataque8. Assim, considerando a efetividade 
deste tipo de padrão comportamental transicional, 
deduz-se que treinamentos baseados em princípios 
que contribuam para os processos de adaptação e 

modelação de tal comportamento a� guram-se essen-
ciais para que os jogadores percebam e incorporem 
a organização e a dinâmica do modelo de jogo da 
equipe, visando o aumento da qualidade das ações 
individuais e da e� cácia coletiva no jogo33-34.

Estes resultados permitem dizer que para às ações 
intra-setoriais de recuperação da bola, houve maior 
ocorrência de ações relativas aos fragmentos cons-
tantes do jogo, no setor defensivo, de interceptações, 
no setor médio defensivo e médio ofensivo, e de 
fragmentos constantes do jogo, no setor ofensivo, 
o que sugere que a seleção espanhola tende a evitar 
confrontos 1x1 no setor defensivo, informação 
evidenciada pelo menor número de desarmes ob-
servados neste setor.

Ao se considerar as formas de aquisição/recu-
peração da bola (FAR), veri� ca-se que a maior 
ocorrência de interceptações, desarmes e fragmentos 
constantes do jogo se deu no setor médio defensivo, 
o que atesta a importância estratégica deste setor do 
campo sobre a frequência destas ações e, novamente, 
demonstra uma tendência comportamental por 
parte da seleção da Espanha no que diz respeito à 
recuperação da bola.

Para trabalhos futuros, recomenda-se a análise 
de outras variáveis relativas à fase ofensiva, para 
que seja possível estabelecer relações entre padrões 
comportamentais da transição defesa-ataque e os 
resultados das sequências ofensivas.
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more, of constant match fragments in the offensive area, what suggests that the Spain National Team 
shows predisposition to avoid 1v1 challenges in the defensive area.

KEY WORDS: Soccer; Tactics; Match analysis; Offensive transition.
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